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INDÚSTRIA

Depois da cheia, marcas 
voltaram mais fortes
Indústrias de alimentos 
conseguiram recuperação 
e ampliaram mercado

Eduardo Torres

Três dias antes da enchente, 
José Amarante, dono da empre-
sa, não acreditava que, de alguma 
maneira, a água poderia chegar ou 
invadir a área de uma das mais tra-
dicionais indústrias de alimentos 
de Porto Alegre, na rua Comenda-
dor Coruja, junto da avenida Vo-
luntários da Pátria, no bairro Flo-
resta. Até que só foi possível entrar 
de barco, com a água a 1,9 metro 
dentro da área de produção do tra-
dicional salgadinho Pastelina. Po-
deria ser o fim de uma história de, 
até então, 74 anos. Foi quando o 
prestígio da marca junto ao público 
contrariou o cenário de terra arra-
sada. Dois anos depois, a Pastelina 
ampliou seu portfólio, é exportada 
e já dobrou a produção em relação 
ao período pré-cheia.

“Hoje, o nosso produto não 
fica mais do que quatro dias es-
tocado. Nossa ideia é triplicarmos 
a produção em relação ao que 
tínhamos antes até o final deste 
ano, após toda a remodelação que 
fizemos da indústria”, conta Ama-
rante.

A destruição na fábrica virou 
notícia, e aí veio a surpresa. A 
reação do público consumidor da 
Pastelina nas redes sociais, inclu-
sive com o varejo encomendando 
salgadinhos, mesmo com a fábri-
ca ainda sem condições de entre-
ga, foi o empurrão para a retoma-
da, que não é isolada. No bairro 
Sarandi, por exemplo, a padaria 
atacadista Salga Alimentos, após 
investir na retomada depois de ser 
fortemente atingida pela cheia, 
registrou um crescimento nos re-
sultados de 150%. Exemplo mais 
visível neste setor de alimentos e 
bebidas na Capital foi a revolução 
na indústria da Coca-Cola Femsa, 
hoje uma das mais modernas da 
empresa.

Na Pastelina, foram investidos 

Enxurrada atingiu 15%  
das empresas do setor

De acordo com o Mapa Úni-
co do Plano Rio Grande, do go-
verno estadual gaúcho, 760, ou 
15,6%, das indústrias de bebidas 
e alimentos das regiões Me-
tropolitana e Vale do Sinos fo-
ram diretamente atingidas pela 
cheia. O dano mais significativo 
impactou as fábricas de Canoas, 
onde 207 das 467 estavam em 
áreas alagadas, representando 
quase 60% de todos os CNPJs 
afetados pela cheia na cidade.

Em Porto Alegre, onde opera 
a fabricante de alfajores Odara, 
14,8% das indústrias do setor 
foram atingidas. No caso des-
ta empresa, instalada atrás da 
Fiergs, no bairro Sarandi, foram 
R$ 3 milhões em prejuízos. E o 
caminho foi o da retomada revi-
gorada.

“Depois de vermos a água 
entrar mais de dois metros den-
tro da fábrica, dobramos a apos-
ta. Em 2024, no comparativo 
com 2023, tivemos crescimento 
e temos mantido uma alta de 
40% a 50% ao ano. Foi um even-
to que nos mostrou o quanto a 
marca era querida pelo público, 
então tratamos de investir nela, 
na marca e na infraestrutura”, 
conta o sócio da Odara, Jeison 
Scheid.

A partir de um financiamen-
to e com subsídios dos planos 
públicos de recuperação, a aqui-
sição de maquinário e a reto-
mada da produção se tornaram 
possíveis. Foram R$ 3 milhões 
investidos desde então, e a ma-
nutenção, para este ano, de R$ 2 
milhões em investimentos.

“Foram mais de 3,5 mil CPFs 
diferentes que, pelo nosso site, 
compraram alfajores em maio 
de 2024, com a produção ainda 
parada, para entregas em agos-
to. Vimos que o comercial e o 
marketing teriam que ser braços 

muito fortes na nossa retomada 
com diferenciais. Depois de dez 
anos trabalhando com três pro-
dutos nas nossas linhas, o leque 
de produtos adaptados a um 
novo perfil de consumidores, se 
abriu”, diz o empresário.

Hoje é possível encontrar 
os alfajores da Odara no forma-
tos zero açúcar e zero lactose, 
por exemplo. Produtos que, em 
maio, já respondiam por 20% do 
faturamento. Para junho, a em-
presa projetava lançar um brow-
nie e outros itens ainda em de-
senvolvimento. São fabricadas 
15 mil unidades por hora e, em 
março, a Odara abriu o segundo 
turno de produção.

“O nosso processo de recu-
peração a partir da cheia nos fez 
valorizar ainda mais o que sem-
pre procuramos vender junto 
com o produto. Não é só um al-
fajor bem recheado, é uma mar-
ca com valores saudáveis e po-
sitivos, com identidade junto ao 
nosso público”, detalha Scheid.

Criada em 2013 em Garo-
paba, Santa Catarina, em 2014 
a produção foi iniciada em Porto 
Alegre. Passaram por três sedes 
até a atual fábrica na zona nor-
te da Capital. A Odara é hoje a 
maior empresa de alfajores do 
Brasil, mesmo que os verificado-
res de vendas do varejo classifi-
quem a empresa gaúcha como 
fabricante de pão de mel”. Ainda 
não há a categoria alfajor.

Hoje, além do Rio Grande 
do Sul, os produtos chegam aos 
mercados do Sul, Sudeste e em 
estados como Bahia e Alagoas, 
no Nordeste, e a Brasília, no cen-
tro do País. Mais recentemente, 
a Odara firmou acordos com 
duas redes de varejo do Uruguai 
para a exportação do produto a 
um dos maiores públicos consu-
midores do alfajor.
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Odara fica no bairro Sarandi e registrou R$ 3 milhões em prejuízos

A importância do 
setor de bebidas 
e alimentos
 5.010 indústrias de bebidas 
e alimentos entre a Região 
Metropolitana e o Vale do Sinos
 760 (15,6%) foram diretamente 
atingidas pela cheia de 2024
 Em Canoas, 45% das indústrias 
do setor foram atingidas
 Em Porto Alegre, foram 14,8% 
das indústrias do setor atingidas

(FONTE: MAPA ÚNICO DO PLANO RS/GOVERNO DO ESTADO)

Os polos locais
 Pães, massas e bolos: Gravataí, Canoas, Alvorada, Cachoeirinha, 
Sapiranga
 Bebidas: Porto Alegre, Sapucaia do Sul, Viamão, Campo Bom
 Doces e Salgados: Santo Antônio da Patrulha, Porto Alegre, 
Sapucaia do Sul

(FONTE: MAPA ÚNICO DO PLANO RS/GOVERNO DO ESTADO)

Fábrica da Pastelina, no bairro Floresta, na Capital, foi tomada pelas águas 
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R$ 9 milhões para a retomada e 
renovação de maquinários, es-
sencialmente, três embaladeiras, 
cilindros para preparação de mas-
sa, fritadeiras, esteiras e mais veí-
culos para ampliar a distribuição. 
O parque industrial recebeu ain-
da R$ 4 milhões em aportes para 
uma ampliação.

Até o final do ano, o parque 
industrial terá 1,5 mil metros qua-
drados. Um crescimento de 800 
metros quadrados nesses dois úl-
timos anos.

“Antes da enchente, já estava 
no nosso horizonte aumentarmos 
o mix de produtos, com novos 
sabores. Quando vimos a reper-
cussão para a nossa retomada, 
passamos também a ouvir o con-
sumidor na definição de novos 
sabores, e essa interação é uma 
marca da nossa renovação”, expli-
ca o diretor da Pastelina.

Hoje, são cinco sabores nos 
mercados e, adianta Amarante, há 
outros três prontos para chega-
rem ao mercado. A produção che-
ga a 800 mil pacotes de Pastelina 
por mês, chegando ao triplo dos 
números de 2024. Está também 
nos planos uma possível entrada 
no mercado de massas de pastel 
e lasanha. 

O que não passa pela cabeça 
de José Amarante é deixar Porto 
Alegre, mesmo com o baque de 
dois anos atrás.

“Confiança de que não acon-
tecerá de novo ainda não é pos-
sível ter, mas estar aqui é estar 
no centro consumidor do Estado, 
com uma logística muito facilita-
da para nós. Para a nossa marca, 
não tem como tirar a produção de 
Porto Alegre. Mas, é claro, o nos-
so produto tem chegado cada vez 
mais longe”, comenta.

A estratégia da empresa é 
consolidar o prestígio que a fez 
superar a crise em novas regiões. 
Desde o interior do Rio Grande do 
Sul, com potencial de crescimento 
especialmente no Norte, até re-
giões como o litoral de Santa Ca-
tarina e a possível multiplicação 
de entrepostos logísticos no País. 
Isso porque em São Paulo, por 
exemplo, já há um mercado con-
solidado, com ideia de expansão 
para o interior paulista e o oeste 
paranaense.

Fora do Brasil, já é possível 
encontrar Pastelina nos Estados 
Unidos, Argentina e Uruguai. Além 
de negociações avançadas para 
exportações em Portugal e Angola.


